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'  O tliroUo civil e suas novas tendências

í

O inoviinonlo acUvo o ícciiiKlanlc qnc ha propiilsaclo, nesies últi
mos tempos o vasto Llominio tias seiencias jiirittico-socÍaes,devas-
saiulo-lhes novos e oatla vez mais largos hoi-isonlcs, não podia deixar
lie se lazer sentir na esphera especial do direito privado.

Para nne o contrário disso se desse, fôra mister qne este sc
assimialasse, de facto, pela ,^« constância e immoíjilidade » a que
cvusuoN VNi SC referia, e que'indigitava como formando « estranho
o siimular contraste com a inconstância e mobilidade do direito
penal"»,'conlr ;(e que, a sou turno, o preclaro escriptor buscava
explicar pela «diversidade» c.araclcristica «dos olqectos d'nm
e d'oiUro dii - )o», e, no sen sentir, consistente cm serem «os
primeiros sii. .(ilesmüntc tóaraí-çis, c os segundos, ao envez,
cccaccis pela lei positiva: í p>'hni dichiaiabili, i s
dallalcrffje dcUa citíà. » (1)

sccondi creabilij

Ora, " nada mais fnndamcntalmenle tiissonante da realidade do
qne isso. . , , ,

Eílectlvamenlc, nem o direito penal o crcação dirccta, pessoal,
arbitraria, do legislador, siirdindo-lhc apparelliado e prompto do
cerebro, còmo a Pallas mylbologica da cabeça de Zeus, nem o direito
civil, niLiilo menos, a imagem do estacionamento e da inércia, a
recordar a lendarla mutlier de Loth, ferida de eterno torpor, condem-
nada a perpetua paralysação.

«O direito é a vida»: dissc-o, aignres, eínrico cimbali, o
illustrc proíessor cuja perda a Sciencia e a palria italiana tão profun
damente deploram.

Mas a vida, sob seu aspecto colieclivo ou social, como devemol-a

íi) Teoria delle Icquí dcUa siciircsza sociale, Pisa.. 1831, tom. I, pag. iSO.
t. \ (2) Lo stiidio dei diríllQ civiíe ncnh stali moderni, probisione letla nella R. UnivcrsUa
■' : âi itowifl il 2õ Gemaio tSSi, pag. z7.
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82 FinmNO L. DE CASTnO

aqui erilenOer, não passa do conjunclo cias rclac-ões necessárias que
ligatn os homens uns aos onlros, e que. tiiodUicam-se o Iransfbr-
rnain-se com estes, acompaiiiiando-os em seu gradual e IcntOj mas
ínccssanle e perenue evoluir.

Por isso mesmo, porém, que (aos relações, como elTeito inelu-
clavel (jLio são de nossa exislcncia c dii'ecIo consecíai-io de nossa
natureza, independem absolulatmmle da vontade Inimana, não pode
o direito, ou se nunhfoslc na cspliera punitiva ou soja outro quahpier
seu campo de nccào, resultar immodiatamenlo dessa mesma vontade,
expressa ou oíjjeclivada na lei*. Mui ao envez .d'isso, esta é que
decorre d^icjuelle (1), não sendo, cm derradeira analyse, a fiincção
legislador, como orgenn legitimo da conectividade e genuína pei-so-
niticação de seu espirito, da sua índole, do seu caracter, dos seus
sentimentos, outra sinão Iraduzir ou jormular, com a necessaiàa
tidclidade e precisa cxacçáo, as relações juridicas,'uma vez deíini-
tivarnente apuradas pelos processos scientiiicos —isto é, polo rigoi-oso
emprego do.melhodo [jositivo, pela observação atleula da vida,,polo
ponderado estudo c conscieiiciosa interpretação, cm sumina, (lüs
iaclos humanos c sociacs; (2) da mesma sorte (juc as cbamadas leis
nalLiraes, longe, sabidamente, de sei'cin a causa productora das
relações pbenomeuicns que tem por scenario a immensn vastidão
do mundo physico, não passam, ao contrário, do inoclo de aííir-
marmos ou eslabcleccrmos cslas relações, quncs not-as revelam
a observação e a expuidencia dos pbenomeiios respectivos.

(1) <1 Non ex rcQula jiis awnahtVj scil ox jure, quod ei^f, regula fit »• já ilizi.t Jtilius
P.niiUis, o glorioso riva! tlc Ulpiaiuis (Loi dioestcs, Dc diccrsts vpqiiUs júris anliqui,

'"''(2) iTccnle livro, cuja cxcollencia pnl-n Fio iunaxijo /'l-gi-ia ern rclévo cspccinl
na inagnitica i-(ívist;i La Scuola Positiva neÜa Guirisprucleiiza Civile e Penalc èncUa VUa
Suriide ( vol- í. pag. FJO;, saiionta com toiia a justeza o J)n. üiagio llniiGr, professor
(\a Univursiilailu tio Pactua — rpio os llomanos (ivoiam no Íocanlcí ao (lirciío iiin^
inlnicão analoga :i (Ia Iiodicrna escliola positiva. « Esta », nota o c.xíinio roínanisln,
f, pro*ciania qiu! o tlireito ú a cxpr(Js.são tl'o(na scnio conslanlo tio factos. Conipulsainlo
os fragniíuifos dos jiirisconsullos classico.s, vemos qno cm alguns o direito ó concciliiUo
como decorrente da i-ep(!Íi(;ão dos facto.s. .Assim, no duliiiir a norma Jurídica, não dizem,
como os metapliysicos. que ú ella um producto da razão ou filha do artificio diaíeetico,
siiião uin espelho do íacto, nnia Irrevo narração d'esto, só repufavel verdadeira

;-mü com o facto : in lauto csser vera, iu quanto si accorda cot falto „
cidopedica alie scicnzc giuridirha e sociidi, [•'iroiizi', 1891, pags. 33—34ç

cmquaiilo confofi
( Iiitroduzione enciiu ^ ^ . .. . .

Impoiãa recordar (pie, em trabalho .interior ao do douto professor paduano, discor
rendo na mesma ordem de idéias, já .issim se expressava o einincníc brazileiro Tubias
Barrelío:

,/... Os Romanos, que tiveram oin alto grau o senso jui-idico, os Romanos que
deíinianj a junspruduncia « «... o conhecimento das coiisas divinas c Jnimana.-;»,,,
nimea, eníretanio, se.elevaram d idéa de um direito racion.ib independente dos factos.
O (jonccilo geral que eljes formavam era o da somma d'uina pluralidade de casos ■

Mã ■ ' Çírt -•
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E nem sc oppnnlia a esse motio tio ver a considua, ,,q
sempre as combinarõcs iiiimanas sãn t'®'!''""';''',,;-,,, j|,m,eric:ih
tlireilo. I'on|uaiilo, por srniide tpie se ipieira s pi ,|,|g p,i,.n
(ias primeiras sòliro o segundo, a verdade '' 'I Ç ' 1 •,).
fallar com vo.v niERiNa, «anles '''-'SCObrCMO t o q ^
sendo (pie,—ainda consoanie a obscrvaçaii do '""''. j-' pesado lulo
pliilosoplio, cujo recenie (raspasse cobre |,pLrece(ionra
a  iilloiulnra jnridica universal e.a cnja |e„ião dos
permilia-se ao mais Iminrldc e obsçnro .soldado t a . - ̂,-,p _
cnllores do direito: deixar a(|ni regisiradosen '''l'" "' ̂ , __p- ,pais
sennndo a adnpiada ' observação do genial '«'"l' |.,,.i,ijco
perfnlgento enlniinancia eonleniporanea no campo
L«cm lace das poderiasas forças Inslorieas ipie ^,..,0^30
racào da razão bnmana, cp,crendo erear, ° a consa
papel de inslrumonlo, se reduz, no bm de contas, .
nciiluima» (2). " , , , ,in vwio

Míiê, si, pornrn laclo, da.propria naUircza das
finr-niTp a liiipolcncia da vonladc l(3gislalivn para a fo niarao
n  1 rciio dC.li'a pn.-le. a fatal vnriabilidado das pr.inci as

HoUTinina forçosa c iiicliictavolnienlo a vanabiiidadc do scguncU.
^í-'n vplhn concéifo íüIkí das abslracçoos ineíapliysicas—asníin a urinde lei lunilanicnlal proclamada por Aüoüste Comie,

iiiiom* no dcsenvolvimenlo conceilLial do direito, tanto quaulo
s nn^ conccpcões humanas, o osladio inicrmcdiono das nic nPiToVridos pelo espirito na pci-qüisiçao da \ci-dade

!!la^^elhrconcepcão riiciomilisln, Iransccndenlal, d'um direito immn-

,  • I ..-X p,,mnonio ilifisn: Jura coustilui oppoylct, ul díxil Throphaslrus,iinincadospela «o» ouvKnt/ETic» icxepkctationem. Ao t[iic Cciso nct-.yo.6-
ia liis OUA- Ai.ioi^o iiASU arcidcir ]}o.'iíiunt jura nnn coJistilinuUnr. E Jiis-

j-fivndi rtc orwiii'' (1, 2,1, oiule Pomponio jaila (Fiim... jiiris prüccssuni,
(Io -'l- i ' 1,,, iln-'v"i''> fcci-den liislorL-o, iLn intuirão limlicniíi, como poderá
ao ' i.n nintciiler iurisla dos nossos dias, nos quai s, — sogiindo diz Gcnrí- Moyer,(Icnions c 1 existe nina vcrdaile que se Uson;:t!Í(í de geral,
ppoless u^i^iniin jin-islico, é a da posilividade de todo o direito •> (-•l/í7ifwas uleios
aCCeiiaÇ' /■,,iríV/-Mii/ii>/íi c/n /f)i./»'/n .//> 11Í/»|/|* uno ilf/>i,nivio /• frílirn':. '2." (idlCllO»^"TVjnrão do inunilojinasucü, e a ua pusiuMiiuiiL' iin loiio o iiireiiu » {AlfiiiinassdOrt' o '-hfiiuodo fundoniento do direito de pttiiir, nos Menores o Loucos, 2." edição,
Recife, Í885, pag- 13o).Recife, 1880, pag-
" MI Uesnirit dii droil roniain dans Jes direrses phasrs de son dèvcloppcwrvt, frad. fr^
de O. de MeüLEXAEaB, 3."'® édition, Paris, MDCCt^lAXXVI, tom. \, png. 2G.

(2) Op. e tom. ciís., pags. 26—27.

.V .
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84 FIRMINO L. DE CASTRO

íavel, constante, eterno, absoluto, superior ás corilingcncias, ás
vicissitudes históricas, ás variáveis condições sociaes —cVnm direito
— cxacta figuração do altegorico leito de Procusto—a que se devem
forçosamente ajustar as legislações de todos os [lovos, sem distincção
de raça, de costumes, de habitai, de tendências, de giau de desen
volvimento— simitliante concepção do direito é de todo o ponto
inconciliável com as idéias em rjue se inspira a liodierna plnlosopina
jurídica, para a qual —não lia conleslal-o—começou, definitivamente,
o período positivo ou scicntiíico. Facío eminentemente social, porque
resultante da convivência humana, fi-ucto do espaço e do tempo,
espelho fideiissimo onde resurte nitidanienle impressa a imagem da
vida, producto e rellexo, em summa, das condições especiaes de
cada raça, n'um dado momento de sua existência — o direito, da
mesma sorte que a arte, a litteratura, a linguagem e todos os
elementos outros do viver collcctivo, obedece cssenciatmenle á
suprema da evolução, que, presuppondo o duplo e fundamental
conceito de diirerenciação e progresso, ( t) abrange, na universali
dade de sua acção inilludivel, assim os factos da ordem pliysica
como os da ordem moral, assim as manifestações do mundo orgâ
nico como as do mundo super-organicd, assim os phcnomenos da
esphcra biológica como os da cspbera sociológica. Üi'a, o
occorre com o direito em geral deve incluclavelmentc succeder com
as relações juridico-privadas em especial. Conscqncníeinenle, estas
não são, como pretendia o eminente pcnalista italiano e ainda hoje
não poucos, porventura, o presutncm, o symbolo da imnuitabilitií,q^,
c fixidez—para que se deva considerar ã scicncia do direito civjj
refractaria, de sua natureza, ás aspirações rclormadoras que domi
nam,' no actual momento liislorico-scientiíico, a todas as espheras do
saber, e que lograram pouctrar no proprio campo das disciplinas
juridicas—únicas que, na vastissimã seiãe dos conhecimentos huma
nos, pareciam querer escapar a esse salutar e viviíicante niovi-

íEAU, i'ans, io/'i, j.eç. 12, pag. 251).
Comíudo, poslo tal enunciado (que o preclaro naturalista se dá ao tralklho ri

deir.onstrar com a adducçao de mais d'urn exemplo) compendie uma verdade scien
lifica, irrefragavel, não lia contestar, entretanto, como o reconlieceu o iiluslrc sahí
mesmo, que.d uma maneira geral, se pode dizer, com Carl Ernst Baiír, que «í) 6,.^^ ,1
aperfeiçoamento consiste no grau de di/ferenciação das partes» {Op. e loc. cits.)

o
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r

menlo regcncrador, o qual, aliás, não vem a ser mais que um aspecto
parlicuiar da tendcucia geral de profundas mudanças,-dc.compiclas
mclamorphosos, dc radicacs transformações, que se manifesía em
Iodos os circiilos da acllvidade social, e constitue lirn dos traços mais
prcponderanlcmenle caraclcrislicos da nossa epocha.
. K nem tomemos por natural inércia c congenUa rcsisicncia á

expansão o ao progresso, aquillo que não passado relativa lentidão
do desenvolvimento da sciencia do direito civil. Esta caractoi'iza-se,

é certo, como já se lia observado, por inenos accentuada susceptibi-
lidadòaos inlUixosda lei da evolução do que outros ramos da grande
árvore das disciplinas juridico-sociaes. Oa menor capacidade evolu
tiva da primeira em confronlação com a dos segundos, porém, não
é licito concluir-se que aquella esteja irrevogavebnente fadada á
immutabilidade — que a improgressão, o estacionamento, soja a sua
cavacteristica, a sua feição dominante. Para isso fora mister pre-
suppor á inaltcrabilidade das relações da vida civil, quando esta,
como um dos inultiplos aspectos da vida social — do qual o respe
ctivo direito" outra- coiisa não é que a representação genuína, a
perfeita reproducção—não passa d'uma serie contínua dc progressi
vas mutações, lentas, graduacs, quasi imperceptivels, é certo
(porque nessa csphcra, mais que em nenhuma outra, tem inteira
appiicação o velho aphorismo—« /íoíi facit saltus>^), porém ̂
necessárias, incUiclaveis, indefecliveis.

A' falia precisamente da exacla e nitida comprchensão d'essa .
vcrdado; por se haver concebido, até ainda ha pouco, o direito, não
somente nas relações especiaes da vida privada, sinào lambem no
seu-vasto, c ampío conjimcto, como «forma morta de especulação», •
ao onvoz de «força viva do individuo na sociedade», no bello dizer
de Bnuci (I); jor se ler considerado o direito, não um phcuomcno
humano e social, qual em realidade é, mutável com o homem o com

• a sociedade, acompanhando-os ambos no seu constante cambiar e
progredir, —mas um producto da inente, nolla immobilizado c fixo,
« como oss
segundo dii

 fósseis no solo — as fossils are imhcdilcd inthesoily>—
liria o cximio .aiiclor da Origem da CivUiscu-ào {'2): devido

precisamente a essa tradicional c errônea intuição.do dii-eito—o que
as disciplinas jurídicas, insuladas de todo o movimento scientilico
moderno, abi, até não ha muito tempo, langiiesciam e desmedravam,

(1) Op. cit., pag. 30.
(2; Sm JoiiN Lubuock: Tlie origin of civilisfitio)} and ihe prinutive condilion of imn,

second edition, Londoii, 1870, pag. 1. Vide D'Agi;aj<no, La genesi e ievoluzione dei
dirilto dvile, pag. 13.

" ;
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86 FIRMINO L, DE CASTRO

ouma vida líicsquinlia, infccniula, iiiilla, — oíTcrccendo-no?, solire-
IikIo, direilo civil o singuiíir plicriorneno dMima |iar:ilys:u;ão (itiasi
ansoidia, d uina como inscnsihiüdadc c ciííidez calalcplicns, qii(!
o lornaram, a(o agora, (inasi de lodo allioio c insensivci á inHuenciado hoihorno espirilo renovador — phonoineno cujo conslrasle
com e^sc «profundo anlieiar de novidades >>, com esse «delírio
febíi de ioloinias>^, manifeslado n'oii(ros doniinios do sabor, o .
pianic.ulo ci.MBAij salientava, quando escrevia, no sen cslylo vivaz,
pincluresco de (ào poderoso relevo —oinle, de par corn a lucidez do
espiri o profundamenle sensato, rndiavain-llie as scinlillacdcs da
ai-den o^pliíirila^ia de meridional o de moco—fine, «no meio de tanta

^ li-ansformações" —final nnn encantada fpie
n'L ondas borrascosas do oceano, semeadas de•-.-.«M.tKiin/lAc n l 'JUM .l>L.(}Sclo OO ULbtI liU, S-U MIC ci«.!«i o

dii-olio civil a infii não senlir absolntanienle o
f'ir'ilp 'ipmhrn nn. ''*^^"^'ncionnrla dos lempos novos: iídirilto
nuovi'tempi » (1). rivoluzionoria dei '
ondo''?so'^'"nrod'i''i'(^ ''■■msporlailos das oiiiras csplicras scionlincas,

""r" "'h íniídissipa,-cm-sa as pi-ocessos POSiUvos
„nl-0 mosli-ai'a,r, velavam-nos o cai-nclcr do di eito

'  ■ uiais 'iii
clireilo coinecoü de obedor./ - . ...Ahro que assentava n V • ^ intuição—mudadas as bases

ncias para o' j'í»''dicn, erdrevistas as snasnalnraes
icialmeiitc evoluti^, >'nvcíada, em snmma, a sua índoledoutrinas nffGctivamciiio"^",'"^^'^''^'^' ^ impulso que as respectivas

..mri-nndo nos sen^ "^ninara

sôbre dnc assentava a scienna
tendências para - - -
essencialmente

....

aliás prcclosissimos, a*m se nos devt „csplcndidos, immensurav^-^'* origem, do (inc pelos rcsullados,
que prenunciam, o reservam á scicncia

(1) Ln vnova fase dcl dir-i
citiic Wftfl ^'opporli erononrici e sodali, con proposto di^^ Il picblcma delia /Í^V?/,?'?• '^.ccondn (ulizionc., Torino, 1889, pnçf. 0.

BtíüGi: op. cií pa "'dito nello filosofia^ nella scienza e ndUi vtía, 1890,

•r

«o.
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de GAIOS e Papimanus, de cojacio c dc doíiat, ,dc Francisco racon
e do MONTI-SQUIFÜ, dc RECCARIA O dO CARIIARA, dC SAVIGNV C dC
VON iiiEuiNG, O iii;iis brilíianlc e írrjindioso íultiro.

líasLo, de feito, em comprovarão de nossos asserlos, recordar os
progressos admiráveis realizados na esphcra do direilo repressivo,
graças ao movimonlo oriundo da esciiola positiva italiana, á qual sc
acham ligados os nomes, tão conhecidos o tão caros á sciencia, dc
CESARK l.O.mtUOSO, dC A. -MARRO, dC I-MtlCO FERRl, dC R. GAROFAI.O, dC
FERDi.NANDO PüGLiA, dc GiüLio FiORErTí, dü scipio sigiiele; movÍmenlo
que produziu -um verdadeira revolução nas ba.ses mesmas da
\elha sciencia penal, de cujos destroços surdiu, rejuvenescida e
bella,a moderna Criniinoiogla—ii sciencia, não (segundo o anachro-
nico e imprestável metbodo apriorislico) do deliclo.em abstracío, mas
da acção criminosa considerada corno prodnclo a um tempo anthro-
pologico c sociologico-isto é, como fado do bomcm, mas do homem

,  concreto, sujeito, quer ás [u-cdeslinacõcs do seu temperamento indi
vidual, quer ás inlíuencias inilludivcis do respectivo meio [ihysico e
social, o nãodbim typo imaginário, concebido lura do mundo real,
qual si cstivcra— consoante a e.vpressão dc íMancim. repi'oduzida por
FERIU — «sob nina camtianuia de vidro: sollo una cammna di
crislallon (I).

Ora, o que deu essa nova face ao estudo do direito punitivo', a
qual, com a nuidanea do conceito do crime, determinau,(l'niTi lado' a
alleracào do fundamento da imputabilidade, tpjc a nova eschola faz
assentar, não sobre o livre alvedrio, como-a clássica, sináò na
;cfHt6í7)V/af/c do delinquenie, o, d'oulro lado, innovou a fiinccãoda
íiena, que hoje não selem siiião como orgam da Intella da "cone
ctividade contra os ataques dos criminosos, ou —no dizer do ilbisti'e
succcssor do. car-Rígnagm c de garrara na calíiedra dc Pisa-^na
«defesa dos honestos contra os delinqüentes »>, (2) —o que fez
mudaj- a face ao estudo do direito punitivo, c imprimiu-lhe a niarcha
que taotecunda ha sido de preciosos rosiillados práticos, íoi-ain pre-
cisamento os progressos iillimos realizados no estudo do grupo
humano, sob o duplo aspecto orgânico e psycliologico, firogressos,
por seu turno, devidos ao largo e consciencioso empi-ego do metbodo
de observação e experiência, de que resultou a constituição da '
bodieraa sciencia anlhropologica, em que tem sua base a Sociologia,
na qual vai o direito, por seu turno, en troucar-sc.'

^'^'^it:e-penale: (Usrorsi àllacamtra dei dcputiUi, di bnhico feriu, coiinote
.  ...C' ^ .

: f.
'i..
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Mas o movimcnlo oi-imuio üVssc üespcrlar cios csliidos aiillu-opo'
logicos, não podia re>lringir-se á esplicríi do difoilo
havia de rcllccür, mais codo ou mais tarde, no l«nTeno do■-■•--w., «Miiio Ci:uu OU mais larnc, IHJ .

civil, ao (lual não era dado o escapar á iniliiulivel lei (Io
cuja appücabilidadc á esphera scienlifica põe-na em In-ilhanlc
nERBEiyr spENCKu (I), (juando nos inoslra a Sciemaa como
verdadeu-í^ oi^unsnío. de que são parles inlegraides os diversos g

vii.cib.los .MIS m-,s oMlros i.or
otLs i'";«ssnnlc auxilio ilo oa.la uiu d all.MlodObOS oulios c clc Iodos p,),. cada um—««• oiUinaous hrllf'<J

:!„;r;;s,r ..r.«%
riivduuer pari niu. uma inodilicacjãü se opí-'"^ e,

Rcalmeuto, p, os «•'"PO iol-^n o da Scicuc aiinenlodo direilo priv.. . syniplonias denmicialnoí> í\
(lciici:i ahi se revelam ■ =^t'^''dilica moderna,iicii»-"" "^«eiain 11• ,

seja: ludoiudica o nU- podmn illiidira ijnen
llianlc discipliiuq

•  terreno do direilo due se liga precisamenlc a

m

o
icncHu nu uireiio poivu se nga P'»

 ,
:ã() desiii>'^

per
i,ni-iiiielliodo a prioyi osir suhsliUiiijâo, nessa tspi '

posler\ori,ü (juc (W " ^ í^ncvvanlc, pelos fecundos ,.^,111^
que SC ln> opuleniaaa '^duelle direilo as hrillianlcs conq'i'>^i^.
pologia c da Sociolorri!, dairUculanncnle, a applicacao d.» - ^ ^ya
orientarão dada a estudo do lioniem delin(pienle---ess^ ndas doutiinas ^ Í-pi coinpreliendcr iiLie,adoplada n.
piesiaos ollcios, leiu o 1''"®^ "^is. «Pi sm-Liria, noccssaiaaiim o,
dado dcblas aos i,.n. em .......wxi.wU tnAnm-susCCpLio" .
sidade
scienliíicos,

Poiir."^""'^^ aiieicoarcin loua a usi".--- -.,o ,
'\Vrcol o?' da acutil-a : a jusleza do as.m ^ )
^nodo aiialogo-m 'ii'U ,.M ««leva osludar o plieiioinouo ju ida vida privada dos indivíduos » ,Miio ^'da privada dos individuos »

(1) toj/s .cieniir
Yiile ACíiug!''í'oíííj- . . * t

18o8,lY.- T/íe fl^Y^ÍLíf/TsóX -(2) I • t.j . "sc/e Philosonitie Positivo, eil. ile 1< -j ,
í3) r.AMu.1.0 o.i.^ i

Gsiuda o phenoineno criminoso ã j

(3)

ns

Miúiio,
(Jk, « í;íI(?sí e 4, °'ã3zon[í dei dirilto civile iti rappovto colle isOVu-''^

"'líío eivile, Torino, 1890, pag. 18.

A

Vii; _y.
•AV,  ■ -■ , ^ ■ _ ,'■ '™'.V| ,, ,. 1 ■ "i" , j ~ •" . h
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desse asscrto, já calou, e vai cada vez mais fundamente pene
trando, com a iorç-i com que se impõem as grandes e incontrastavcis
verdades, no espirito de Iodos a quem a completa incultui-a scienti-
fica não tolhe a comprehensão de que o direito civil, por mesquinho
que seja o papel a que prelendam reduzil-o, consiste em alguma
cousa mais que numa mera agglomeraeão do dispositivos inanimados,
sem vida em cujo estudo não é absolutamente dadoá intelügencia
atar-se do estreito e eslcril terreno da magra c mesquinha exegese, do
banal e vasio commentario, a mais largas, confortantes e luminosas
regiões. Em summa, não ha duvidar que ao direito civil novos hori-
sontcs vão se abrir, como se rasgaram ás outras sciencias juridicas,
nomeadamente ao direito penal. E da mesma sorte que foi da Ilalia que
partiu a impulsào que revolucionou ioda a csphera deste, é lambem
a Italia—-a terra classica da Jurisprudência, sobretudo «o verdadeiro
berço do direito privado «-que parece predestinada a presidir ao
movimento reformador que nesta csphera ora se inicia, auspiciado
pelas mais lisongciras esperançasí movimento cujas primeiras ma
nifestações se concretizam nos trabalhos de. uma brilhante
phalange de juristas (l). que, vários de indohí c distinctos pelos traços

emperamentos scientiOcos, mas identificadosparticulares de seus tcmpei
pela orientação geral posiliva.e organica a que obedecem seus estudos,
afanam-se todos e justam por copduzir o direito civil á via regc-
neradora, dc onde lia de clle partir á conquista dos grandes ideiaes
a que aspiram quantos lèm no luturo da scicncia essa fé profunda,
firme, inabalavel, que só da percepção clara das leis evolutivas nos
pode advir.

Bahia, Março de 1893.

(Conlinúa.)
Firmino L. de Castro.

ti) Além do C.AMÍI.L') cavaünabi e de giüíeppe d'agüano, a que nos referimos no corpo
deste desprctencioso trabalho, c sem íalíar cm enrico cimuali, já faUecido, destacam,
entro ouiros, desse impertenito grupo: valoaiA-papale, que, ha já i- annos, escrevia
« II Códice Civi/e e Ia Scienza livro cujo titulo sò por só entrcmostra os intuitos seicn-
tifii-.os d » auctor ; piETRO COGLIOLO, professor de direito na Universidade de Modena, e
auctor da «Filosofm dd diritto priva(o>>; ciusevpe saevíoli professor de hjstona de direitona Universidade cio Palor.no; 'k.mmanuol g;aktoi,co, da Un.^dac e e gabda
—il soirimo GABiíA», como lhe chama agüanno—da Lnnei^

Agora mesmo annuncia-nos ferri (f-'' í Í TAnií!" í' pag. 2; a proje-
clada publicarão, por iniciativa do nllimo d'aquel es e de tautort, ambos de Florcnça,
d um vonodico—hivisía critica di Icgislazione civile-deslm^úo espccialmante a <^porlare
nel campo cJiinso delia jurtsprudenza civile to co}rentc delle nuove tdee».

v ', •• • '.ííhT- i.í


